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"N ascido n a  R ua do' R iachuelo  

em 1897, E m iliano Di C avalcan ti 
começa a b rilh a r em  19l6, q u an 
do o cron ista  João  do Rio c:ta 
) jovem , talentoso  carica tu rista . 

Começa depois a la z e r  ilu strações 
(poem as de W ilde traduzidos) e 
agora é R onald de C arvalho  que 
o elogia em um  artigo  especial.

Em  1917 êle p a rte  para  S. P a u 
lo “com um  terno  de  N agib e um  
cartão  de B ilac” , segundo conta 
G u ilherm e de A lm eida, de quem  
ilu s tra ria  “A  D ança das H o ras’’. 
Põe-se a p in ta r, e v ere is nesta 
exposição alguns quadros d e  1921 
e 22 que nos dão um a lem brança 
da lite ra tu ra  sim bolista. O utras 
influências v iriam  depois —  Geor 
ge Groz, Lhote. P ic a s s o .. ,  —■, 
m as o lhando  com atenção a sua 
p in tu ra , que aqui aparece  a tr a 
vés de 33 anos, no tare is, estou 
certo, a in fluência  p redom inante , 
decisiva e necessária  que teve  e 
tem  sôbre êsse a rtis ta  um  h o 
m em  de g rande personalidade 
que  se cham a E m iliano D i C a
valcan ti.

—  “E u  seria  general, se tivesse 
escolhido as arm as —  dizia me ou
tro dia, a so rrir , o p in to r — , pois 
m eus colegas do Colégio M ilitar 
já  são quase todos genera is.’’

Na p in tu ra  é que êle não che
gou a general, a não se r que  o 
encarem os como um  genera l sem 
divisão nem  b rigada , um  general 
de guerrilhas, do velho tipo  m e
xicano, com m tiito m ais tem pe
ram en to  q u e  regulam ento . O que 
êsse a rtis ta  respe ita  e segue nes
se hom em  n ão  é, de resto , sua 
a titu d e  de m om ento —  não é o Di 
carbonário , m undano  ou ca tó li
co —  é o que resu lta  de suas tão 
bem  com binadas contradições, é 
o generoso, o lirico , o  sensual •  
hragnifico  b ras ile iro  D i C av a l
can ti.

,i E n tran d o  um  dia em seu a te 
lier, podereis encon trar, na  m es
m a sala, a m oça bon ita  m ais g rã - 
fina, algum  e s tu d an te  fra c a -ro u 
pa, a m u la tin h a  m ais fu le ira  qup 
êle a rreb an h o u  n a  esquina paro  
modêlo e o m ais g rave  senhor dp 
g ravata  p re ta  que se aposentou 
há m uitos anos como geren te  de 
banco. Di equ ilib ra  a presença 
dessas pessoas com um a tra n q u i
la h um an idade  boêm ia e en tre 
tan to  séria . Êle não separa  ar 
c ria tu ras  com biom bos, e êle m es
m o n ão  se ocu lta  a trá s  d e  um  
biom bo; tem  a descuidosa co ra
gem de si m esm o e de suas te r  
nuras.
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É essa au ten tic idade  do hom em  
que produz a au ten tic idade  do 
a rtis ta . Q ue lição podereis, joven: 
p in tores, p ed ir a êsse velho a r t is 
ta? Eu vos digo que êsse m estre  
vos d á  apenas um a lição, e  a 
mais preciosa, e a m ais d ifícil 
Eis seu exem plo: a través de tõ - 
das as idéias e de tôdas as c ren 
ças, de tôdas as escolas e de tó- 
das as m odas, ê le  é  fie l a sii 
mesmo

A D itadu ra  do P ro le ta riad o  não 
o ob rigaria  nunca a sindicalizar 
essas suas m u la tas ou tra tá - la s  
como “elem entos de m assa’’; a 
Ig re ja  Católica A postólica R om a
na não conseguiria jam ais  que 
êle a tenuasse um a cu rva  de seio 
ou de q u ad ril; é  in ú til m o s tra r-  
lh e  esta tu tos e decálogos, e en si
n a r- lh e  como deve pensar e sen 
tir  as coisas: Di con tinuará  p in 
tando tranqü ilo , a can ta ro la r um 
sam ba, seu m undo in te rio r cheio 
de côres e im agens da v ida  que 
ê le  f i ltra  e  envolve em  um  am 
biente de sonho e de beleza.

Sendo um  dos m ais cultos de 
nossos p in tores, e dos m ais v iv i- ' 
dos no estrangeiro , êle continua i 
a ser dos m ais in s tin tivos e dos 
m ais b rasileiros. Nem P a ris  nem  
S. P au lo  d esa fin a ram  o violão 
dêsse bom  sereste iro  carioca. Êsse 
hom em  que  in v en to u  a Sem ana 
de A rte  M oderna e  conheceu to 
dos os “ism os”  não pensa um  só 
in s tan te  em  “ fazer m oderno” , t  
apenas um  hom em  de seu  tem 
po e de sua  gente, q u e  os honra  
e ex a lta  com a p a lp itan te  e po
derosa poesia ^de jt,

Di §  au tên ticam én te  
(D o catálogo da exposição de 

Di C avalcan ti no M useu de A rte
M odérna).

• f ô / f / s 'w R. B.

\v


